
 

FLUXOGRAMA DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DA TUBERCULOSE DO PECT/RS* 

 

     SINTOMATICO RESPIRATÓRIO 

                                                       Procura espontânea ou orientada 

      

                                                                        -Coleta escarro na hora 

                                                                        -Orienta coleta do escarro no dia seguinte  
                                                                        -Registra no Livro Verde + Requisição Padrão 

             -Agenda o retorno para consulta (máximo 1 semana) 

Devolução dos resultados   Transporte 24-36 horas após a coleta 

em  02 dias                      
                                        

                 Resultado em 24 a 48 horas   

                 
                       

     BK Pos - Comunicação imediata por telefone    

         
                                                       

       - Localiza o caso de TB no mapa do Município pelo  

  endereço residencial e área de risco TB 

                                                                                          - Aciona o PACS/ESF (Ficha de Investigação Contatos)   
                                                                                                  

        Comunica o resultado BK Pos por telefone      

                                                         
           

                                                                    -Procura o paciente ou espera o agendamento 

         -Faz teste anti-HIV e inicia tratamento anti-TB 

         -Preenche Ficha de Notificação do SINAN 
          -Abre a Ficha de Investigação de Contatos                            
 

Esquema de Funcionamento 

Para o enfoque epidemiológico de combate à tuberculose do CEVS/RS ficou estabelecido, assim, o seguinte esquema de 

funcionamento integrado de Vigilância e Controle da Tuberculose nos Municípios: 

1. O Laboratório (ou laboratórios) do município, capacitado tecnicamente pelo LACEN/RS para realizar a 
baciloscopia padronizada do escarro, passará a constituir a “Instância Sentinela da Tuberculose do Município”, à 

qual compete diagnosticar e comunicar à Vigilância Epidemiológica da SMS, de imediato, a existência de novas 

fontes de infecção de tuberculose no município e, posteriormente, o controle baciloscópico de sua neutralização 

pela cura do paciente.  

2. A Vigilância Epidemiológica da SMS exercerá a função de VIGIA da tuberculose no Município, nos moldes das 

demais doenças transmissíveis de notificação compulsória do MS, cabendo-lhe o papel de coordenação e 

monitoramento de todas as ações relacionadas com a vigilância operacional e epidemiológica da tuberculose no 

Município, incluindo o Sistema de Informação (SINAN). 

3. A Atenção Básica, através das UBS e, especialmente PACS/ESF, executará ações de busca de casos de 

tuberculose, identificando sintomáticos respiratórios entre a população geral, principalmente entre os contatos de 

pulmonares bacilíferos e auxiliará no tratamento medicamentoso (DOTS) e na busca dos faltosos, quando 

solicitado. 
4. A unidade da saúde especializada de tuberculose (unidade de referência) instituirá o esquema terapêutico padrão 

para os casos BK +  e outros casos de TB diagnosticadas, seguindo as Normas Técnicas e  os Procedimentos do 

PECT-RS e acompanhará a evolução desses casos até a cura. Além disso prestará assessoria técnica à VE.  

5. O Conselho Municipal da Saúde e outras entidades da sociedade civil do Município participarão da busca de 

sintomáticos respiratórios e desempenharão o papel de elo de ligação entre os usuários e os serviços de saúde para 

assegurar o funcionamento do esquema acertado.  

__________________ 

      * Fluxograma aprovado em Encontro com Representantes das 19 CRS da SES/RS 

 US ou UBS 

com ou sem 

PACS/ESF 

           LABORATÓRIO 

 (público ou privado conveniado) 

 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA  

US ou UBS 

de origem 


